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E lá se foi uma grande voz do 
jornalismo e literatura moçambicana

“Acho que te Amo Mecanicamente” dá 
vida a Marco de Andrade

Morreu na últi-
ma sexta-feira, 
29 de Janeiro 
de 2021, em 
Maputo, o re-

putado poeta e escritor moçambi-
cano Calane da Silva. Nos últimos 
dias,o escritor tinha complicações 
relacionadas com a Covid-19.Ca-
lane da Silva morreu após alguns 

Marco João Lole de Andrade, ou simplesmente Marco de 
Andrade, nasceu na cidade da Beira, concretamente na Munha-
va, mas agora reside na cidade de Tete. É mecânico de profissão, 
poeta e declamador, mas actualmente aventura-se no romance. 

O artista inicia a 
conversa para-
benizando todos 
os fazedores des-
ta arte (poesia e 

declamação), a todas as editoras 
que alavancam a arte e aos vários 
artistas singulares que têm criado 
movimentos para difundir a poesia.

“Digo graças a Deus hoje que 
a poesia já está a ganhar mercado, 
mesmo que de forma tímida. Não é 
aquilo que eu desejava, o meu de-
sejo vai além disso, do mesmo jeito 
que declamo em casamentos, ani-
versários, baptismos, fora a pande-
mia, gostaria de ir ao teatro e não fa-
zer apenas poesia. Assim como em 
shows e concertosnão devia faltar a 
poesia, assistimos e ouvimos esta 
arte a ser marginalizada”, afirma.

O poeta refere que na actua-
lidade a sua contribuição na arte, 
através da poesia e declamação, 
tem sido feita a partir do momen-
to em que este tem participado em 
vários eventos e que nestes tem 
procurado a palavra-chave. “Por 
exemplo, se numa reunião à por-
tas fechadas, que fala sobre uma 
determinada causa, busco essa 
causa, componho o poema e no 
dia da apresentação faço-lhes viver 
em palavras aquilo que eles estão 

para tratar, assim como a sensibi-
lização nas comunidades, nas es-
colas, eu crio uma temática.Tento 
sempre trazer aquilo que é a reali-
dade das pessoas naquele local”.

Afirma que descobriu a poesia 
no ensino primário, quando um ami-
go seu, o Júnior Manuel Melo, apre-
senta-lhe um manuscrito de poetas 
que retirava de alguns livros.Eram 
músicas, versos, e ele se sentiades-
lumbrado ecomeçou a copiar os po-
emas do seu amigo para o caderno. 

Quando vai à cidade da Bei-
ra para dar continuidade aos seus 
estudos, no distrito do Dondo, 
concretamente em Savane, as pes-
soas procuravam por ele e alguns 
pediam para ele fazer cartas de 
amor, poemas, daí começou a es-
crever os seus próprios textos, ten-
do como alicerce o poema “Acho 
que te Amo Mecanicamente”, o 
primeiro poema que criou uma re-
percussão na sua vida e carreira. 

A declamação surgiu na 
Igreja, onde ele precisava de de-
clamar um poema que falava 
das vocações.“Tínhamos que 
apresentar algo e não podíamos 
cantar e nem dançar”, afirma. 

Naquela altura não tinha co-
nhecimento do que era declamar, 
daí que convidou um irmão da 

Igreja vocacionado nisso e dividi-
ram as estrofes.No momento da 
declamação podiam intercalar, e 
tudo começou nesse momento, e 
de lá para cá ele tem aperfeiçoa-
do a sua declamação e começou a 
ganhar mais responsabilidade na 
escrita, bem como na actuação.  

O artista diz não ter nenhum li-
vro publicado, mas está a trabalhar 
e brevemente irá brindar-nos com 
uma obra, mas enquanto a situação 
da pandemia da Covid-19 não se 
acautelarvai trabalhando nos seus 
textos e, quem sabe, mais tarde 
poderá lançar, contudo vai acumu-
lando os seus escritos e pensar no 
melhor momento para expô-los.  

Como poeta e declamador, o ar-

tista deseja que um dia os promoto-
res de eventos se possam tocar com 
a poesia. “Na verdade eles se tocam, 
mas não se expressam.Que a poesia 
seja abrangente em todos os even-
tos, não consigo estar num evento 
sem poesia, mas o que acontece ac-
tualmente é isso mesmo, olhas para 
um cartaz de espectáculo, teatro, 
festivais provinciais onde tem artis-
tas de música, dança, mas raramen-
te vês um poeta. Contudo, agora 
temos visto participações de poetas 
em músicas, isso é muito bonito.
Gostaria de incentivar todos os po-
etas e declamadores que comecem 
a trabalhar nesse sentido, comecem 
a fazer participações em músicas, 
tentar gravar para as pessoas perce-
berem e ternoção da realidade dos 
poetas, do verdadeiro poder da po-
esia.Esta pode ser a porta de um dia 
estarmos todos juntos e dividir-
mos o mesmo palco com os mú-
sicos e actores”, frisou o artista. 

Questionado sobre as dificul-
dades que o artista enfrenta no 
seu dia-a-dia, Lole de Andrade 
afirmou que a maior dificuldade 
de todas é o retorno. “Nósos poe-
tas somos marginalizados quando 
se fala docachê, quando decla-
mamos um poema para o cliente 
isso é pouco, ele não aceita pagar 
3000 ou 4000 mil meticais por 
um poema ou texto.O público não 
entende isso. Por isso em vários 
eventos prefiro actuar de graça 
para evitar conflitos. Até arrisco 
a dizer que se me convida para o 
seu evento que fique ao seu crité-

rio a remuneração,mas não devia 
ser assim, devia se valorizar esta 
arte.Não é fácil escrever um texto, 
a música é um texto, antes de ser 
música foi um poema, seria bom 
que considerassem o poema, não 
ao nível da música, porque o mú-
sico acaba gastando mais, mas que 
fossem justos connosco”, afirma.  

O artista deixa um conselho 
a todos os fazedores da arte po-
ética e declamaçãoꓽ “que sejam 
sérios, críticos eauto-críticos. A 
poesia é percebida do jeito que 
alguém quiser, por vezes exis-
tem textos que não têm nenhum 
coerência. Omeu caso em parti-
cular, não tenho inspiração, pego 
em alguns textos, mas vejo que 
não têm nenhuma relevância e 
que há poetas que não se dedi-
cam.Não procuram pela ajuda, 
aproximando-se dos que sabem 
da matéria e têm mais experiên-
cia. Seria bom que um poeta fos-
se declamador, não que isso seja 
imperioso, mas seria muito bom. 

Em geral, gostaria de deixar 
um único conselho para todos os 
profissionais.Falo dos dançari-
nos, cantores, jornalistas, entre 
outros profissionais de vários 
ramosꓽapostar na leitura. Este é 
o conselho-chave.É triste hoje em 
dia perguntar ao músico se alguma 
vez já leu um romance ou uma obra 
literária e responder negativamen-
te. Mas estes são fazedores da arte.

Gostaria de exortar a todos 
os fazedores da arte para abra-

çar a leitura”.

dias de internamento no hospital, 
em Maputo, na sequência de um 
mal-estar cuja causa se confir-
mou estar relacionada com uma 
infecção pelo novo coronavírus.

Raul Alves Calane da Silva, 
nascido em Maputo, a 20 de Ou-
tubro de 1945, foi jornalista, tendo 
sido chefe deRedacçãoda Televisão 
Experimental de Moçambique e co-
ordenador da secção cultural da re-
vista Tempo.Calane da Silva era um 
dos intelectuais mais multifaceta-
dos de Moçambique, tendo-se des-
tacado no jornalismo escrito e de te-
levisão, na literatura e na docência.

Doutorou-se em Linguística 
Portuguesa pela Universidade do 
Porto. Calane da Silva era docente da 
Universidade Pedagógica- Maputo.

Trabalhou na delegação da 
Lusa em Maputo, na Televisão 
Experimental de Moçambique, 
actual TVM  (onde chegou a 

director de Informação e admi-
nistrador), no jornal Notícias e 
ainda no semanário Domingo, 
também da capital moçambicana.

Leccionou na Escola de Jor-
nalismo de Maputo, Escola Por-
tuguesa de Moçambique e na 
Universidade Pedagógica de Mo-
çambique, tendo ocupado tam-
bém o cargo de director do Centro 
Cultural Brasil - Moçambique.

Calane da Silva publicou várias 
obras literárias, nomeadamente em 
prosa e poesia, bem como trabalhos 
científicos na área em que tinha 
doutoramento- Linguística Por-
tuguesa, no ramo de Lexicologia.

Em 1982 lançou o livro de 
poemas “Os Meninos da Malan-
ga”, seguindo pelo menos outras 
10 obras, incluindo Xicandarinha 
na lenha do mundo, Gil Vicente: 
folgazão racista? Ao mata-bicho, 
Nyembêtu ou as Cores da Lágrima, 

Pomar e Machamba ou Palavras.
Em 2011 recebeu o Prémio 

José Craveirinha, o maior ga-
lardão literário moçambicano, 
em reconhecimento da sua car-
reira na literatura e no ensaio.

Prémios e condecorações

Foi condecorado, em 2011, 
em Maputo, com a Comenda 
da Ordem de Rio Branco, por 
ocasião do Dia do Diplomata.

Em 22 de Novembro de 2011 
foi anunciado como vencedor 
do Prémio José Craveirinha, o 
maior galardão literário moçam-
bicano, que distinguiu a sua car-
reira na literatura e no ensaio.

Refira-se que Calane da Silva 
prefaciou inúmeras obras de escrito-
res moçambicanos e textos de apre-
sentação de obras de artes plásticas 
de artistas nacionais e estrangeiros.
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